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Maçonaria, influência e o défice de transparência

na democracia portuguesa 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Nota de abertura:

Esta crónica não afirma que a maçonaria constitua

uma organização criminosa, nem atribui

colectivamente aos seus membros práticas de

corrupção ou tráfico de influências. A questão é

outra, mais simples e mais democrática: que grau de

transparência deve ser exigido quando redes

associativas discretas intersectam cargos políticos,

banca, justiça, regulação, empresas e administração

pública? 

Há poderes que se apresentam a eleições.

Há outros que não precisam.

Não aparecem num boletim de voto, não possuem um

grupo  parlamentar  e  não  figuram  necessariamente  no

organigrama  de  uma  instituição.  Existem  nas  relações

pessoais, nas fidelidades antigas, nas recomendações, nos

círculos  profissionais  e  nas  portas  que  se  abrem porque

alguém conhece alguém.

São as redes invisíveis do poder.

E numa democracia o problema começa quando aquilo

que é invisível consegue influenciar aquilo que deveria ser

público.
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A maçonaria não precisa de

teorias da conspiração

A  maçonaria  existe  em  Portugal,  possui  organizações

legalmente constituídas e  faz  parte  da história política e

associativa do país. Pertencer a uma obediência maçónica

não  constitui  crime,  não  demonstra  corrupção  e  não

permite  concluir  que  todos  os  seus  membros  actuem

segundo uma estratégia política comum.

Convém  afirmar  isto  logo  de  início  porque  a  crítica

séria perde força quando substitui factos por fantasmas.

Mas  do  facto  de  não  existir  uma  conspiração

demonstrada não decorre que as redes de relacionamento

sejam democraticamente irrelevantes.

Uma organização que valoriza vínculos entre membros,

mantém  graus  significativos  de  discrição  e  pode  incluir

pessoas  colocadas  em  posições  de  poder  possui,  pelo

menos  potencialmente,  capital  relacional.  A  pergunta

legítima é saber até onde esse capital permanece privado e

a  partir  de  que  momento  interfere  com  decisões  que

pertencem à esfera pública.
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O problema democrático não é o segredo

privado. É o poder público que não deixa

rasto. 

Liberdade de associação e dever

de transparência

Uma  democracia  liberal  deve  proteger  a  liberdade  de

associação.  Um cidadão comum não tem de entregar  ao

Estado  um  inventário  das  suas  amizades,  convicções  ou

pertenças privadas.

Mas  quem  exerce  poder  público  encontra-se  numa

posição diferente.

Ministros, deputados, altos dirigentes, administradores

públicos,  reguladores  e  outros  decisores  actuam  sobre

recursos  e  interesses  que  não  lhes  pertencem.  Exercem

poderes delegados pela comunidade.

Por isso, Portugal já exige declarações de interesses a

titulares  de  vários  cargos  públicos.  O  próprio  modelo

oficial  contempla  dados  relativos  a  filiação,  participação

ou  desempenho  de  funções  em  entidades  de  natureza
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associativa,  com  salvaguarda  de  dados

constitucionalmente protegidos.

O princípio é saudável: uma pertença associativa não é

culpabilidade,  mas  pode  ser  relevante  quando  permite

detectar um potencial conflito de interesses.

O problema português está

menos na lei do que na prática

A  comparação  internacional  introduz  aqui  um  dado

especialmente revelador.

No  Anti-Corruption  and  Integrity  Outlook  2026,  a

OCDE  atribui  a  Portugal  cumprimento  integral  dos

critérios avaliados no quadro regulatório dos conflitos de

interesses,  mas  apenas  44%  nos  critérios  de  prática.  A

média da OCDE indicada no mesmo relatório é de 80% na

regulação e 45% na prática.

Ou seja: Portugal sabe escrever regras.

A dificuldade começa quando é necessário transformá-

las  em  escrutínio  efectivo,  verificação,  prevenção  e

responsabilização.
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DADOS ESSENCIAIS

OCDE 2026: Portugal cumpre 100% dos critérios

avaliados de regulação de conflitos de interesses,

mas 44% dos critérios de prática.

Em 2024, a OCDE assinalava que Portugal não

cumpria critérios avaliados de regulação e prática

especificamente no domínio do lobbying.

A Lei n.º 5-A/2026 criou finalmente um quadro

de transparência para a representação legítima de

interesses.

O Registo de Transparência da Representação de

Interesses entra definitivamente em

funcionamento em 1 de Janeiro de 2027.

O GRECO continuou em 2025 a pedir a Portugal

progressos na prevenção de corrupção, conflitos

de interesses e transparência.

Durante décadas, quem

influenciava quem?

O  lobbying  é  normal  numa  democracia.  Empresas,

sindicatos,  associações,  universidades,  organizações  não
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governamentais  e  cidadãos  procuram  legitimamente

convencer decisores.

O problema não é a influência.

É a influência invisível.

A OCDE sublinha que lobbying e outras actividades de

influência  podem  melhorar  políticas  públicas  quando

enquadradas  por  regras  de  integridade,  transparência  e

equidade.  Também  alerta  para  o  risco  de  influência

indevida  quando  poucos  actores  dispõem  de  acesso

privilegiado aos centros de decisão.

Portugal  chegou  a  2026  sem  um  quadro  geral

plenamente operacional para esta matéria. A Lei n.º 5-A/

2026  veio  finalmente  criar  regras  de  transparência  e  o

Registo de Transparência da Representação de Interesses.

O Parlamento informa que o RTRI entrará definitivamente

em  funcionamento  em  1  de  Janeiro  de  2027,  embora

certas obrigações tenham começado antes e outras entrem

em vigor de forma faseada.

É  difícil  encontrar  melhor  símbolo  do  atraso

português:  quase  meio  século  de  democracia  antes  de

dispormos de um mecanismo estruturado para permitir ao

cidadão saber  quem procura  influenciar  formalmente  os

decisores públicos.
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O organigrama mostra cargos;

não mostra relações

Uma  instituição  pode  publicar  todos  os  seus

administradores, directores e departamentos e continuar a

esconder aquilo que realmente importa para compreender

determinadas decisões.

Quem recomendou quem?

Que  relações  anteriores  existem  entre  decisor  e

beneficiário?

Que interesses profissionais permanecem activos?

Que  associações  reúnem  simultaneamente  pessoas

colocadas em instituições diferentes?

Que contactos antecederam uma decisão?

Nada disto prova ilegalidade. Precisamente por isso, a

transparência é preferível à suspeita.

Quando existe um rasto documental, podemos avaliar.

Quando  não  existe,  o  debate  público  degrada-se

inevitavelmente  em  rumores,  insinuações  e  teorias  de

bastidores.

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



As portas giratórias

Há  ainda  outro  fenómeno  que  merece  escrutínio:  a

circulação  de  quadros  entre  Governo,  reguladores,

empresas  públicas,  banca,  grandes  sociedades

profissionais e grupos económicos.

Uma  passagem  entre  sectores  não  é,  em  si  mesma,

censurável. Pelo contrário, experiência diversificada pode

melhorar instituições.

Mas  sucessivas  portas  giratórias  podem  criar

dependências, expectativas futuras e conflitos de lealdade.

Por  isso  o  GRECO  e  a  OCDE  tratam  as  restrições  pós-

emprego,  as  declarações  de  interesses  e  a  supervisão de

contactos com grupos de influência como componentes da

integridade pública.

A  democracia  não  deve  impedir  carreiras.  Deve

impedir  que  uma  carreira  transforme  a  função  pública

numa sala de espera para o emprego seguinte.

E onde entra a maçonaria?

Entra exactamente no mesmo ponto onde deveriam entrar

todas  as  redes  organizadas  capazes  de  criar  deveres  de

solidariedade,  acesso  ou  influência:  na  análise  dos

conflitos de interesses.
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Não deveria existir uma lei contra maçons. Seria uma

aberração democrática.

Deveria existir uma regra suficientemente robusta para

que  uma  relação  associativa  relevante  seja  conhecida

quando  interfere,  ou  pode  razoavelmente  parecer

interferir, com uma decisão pública.

E  o  mesmo  princípio  deveria  valer  para  associações

empresariais,  clubes  fechados,  organizações  religiosas,

grupos profissionais,  fundações,  organizações partidárias

ou qualquer outra rede.

A  democracia  não  tem  de  saber  aquilo  em  que  um

governante acredita.

Tem  de  conseguir  saber  a  quem  está

institucionalmente  ligado  quando  essa  ligação  pode

afectar aquilo que decide.

Transparência não é presumir culpa. É

reduzir a necessidade de presumir seja o que

for. 
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Os organismos internacionais

não estão a falar de fantasmas

O  GRECO,  organismo  anticorrupção  do  Conselho  da

Europa,  tem  repetidamente  acompanhado  Portugal  em

matérias  como  conflitos  de  interesses,  declarações

patrimoniais, integridade de titulares de cargos, lobbying,

portas giratórias e fiscalização.

Em  Julho  de  2025  considerava  ainda  globalmente

insatisfatório  o  cumprimento  das  recomendações  do

quarto  ciclo  relativo  a  parlamentares,  juízes  e

procuradores: cinco de quinze recomendações tinham sido

satisfatoriamente  implementadas  e  as  restantes  dez

permaneciam parcialmente implementadas.

Em Setembro do mesmo ano, no acompanhamento das

funções executivas superiores e forças policiais, o GRECO

continuava  a  pedir  progressos  em  transparência  das

declarações, regras pós-emprego, conflitos de interesses e

mecanismos de integridade.

Em  2026,  o  relatório  geral  do  GRECO  voltou  a

salientar  que  legislação  e  estruturas  institucionais  não

bastam:  é  necessária  aplicação  efectiva,  supervisão  e

responsabilização.

Não  estamos,  portanto,  perante  uma  obsessão  local

com sociedades discretas.  Estamos perante uma questão
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clássica  de  boa  governação:  como  impedir  que

influência  privada  se  transforme  em  poder

público não escrutinado?

Portugal não é uma conspiração;

é um sistema que precisa de mais

luz

É tentador explicar todos os fracassos nacionais através de

uma organização secreta, de uma família,  de um partido

ou de meia dúzia de homens que se reuniriam numa sala a

decidir o destino do país.

Essa explicação é sedutora porque é simples.

E provavelmente está errada.

Os  sistemas  de  influência  modernos  são  muito  mais

interessantes  —  e  muito  mais  difíceis  de  combater  —

porque não necessitam de um comando central.

Bastam incentivos  semelhantes,  relações  acumuladas,

dependências  profissionais,  círculos  sociais  sobrepostos,

portas giratórias, acesso desigual à decisão e uma cultura

em  que  determinadas  perguntas  são  consideradas

inconvenientes.
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É assim que pode nascer uma elite extremamente coesa

sem  que  exista  uma  reunião  onde  alguém  tenha

desenhado a elite.

O problema não é encontrar o grande conspirador.

É  construir  instituições  nas  quais  conspirar  seja

desnecessário porque favoritismo, conflito de interesses e

acesso privilegiado deixam um rasto verificável.

O escrutínio não é perseguição

Quando  um  deputado  pergunta  a  um  governante  sobre

uma  pertença  associativa  potencialmente  relevante,  a

pergunta não deveria ser tratada automaticamente como

insulto.

Também não deveria bastar uma suspeita para declarar

alguém culpado.

Estas duas ideias têm de coexistir.

Uma  democracia  adulta  protege  simultaneamente  a

reputação individual e o direito colectivo ao escrutínio.

Exige provas antes de acusar.

E exige transparência antes que a ausência de provas

seja produzida pela própria ausência de informação.
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Uma República de vidro

Não precisamos de proibir organizações discretas.

Precisamos de instituições transparentes.

Declarações de interesses realmente verificadas.

Registos de lobbying consultáveis e completos.

Agendas públicas dos decisores.

Regras claras para portas giratórias.

Identificação  dos  participantes  relevantes  na

preparação de legislação.

Recusa  e  impedimento  em  decisões  onde  existam

conflitos.

Fiscalização independente e  sanções que não existam

apenas no papel.

E  uma  cultura  pública  em  que  perguntar  «quem

influencia  esta  decisão?»  seja  considerado  exercício  de

cidadania, não falta de educação.
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Uma democracia pode respeitar segredos

privados. O que não pode aceitar é poder

público secreto. 

Portugal  construiu  desde  1974  uma  democracia

constitucional,  eleições  livres,  pluralismo  partidário  e

instituições de fiscalização.

O passo seguinte é mais difícil.

Construir uma cultura em que o poder aceite ser visto.

Porque  as  democracias  não  morrem  apenas  quando

alguém fecha o Parlamento.

Também adoecem lentamente quando o cidadão deixa

de  perceber  por  que  razão  algumas  pessoas  chegam

sempre às mesmas mesas, algumas portas parecem abrir-

se  sempre  para  os  mesmos  e  algumas  decisões  nunca

revelam completamente o caminho que as produziu.

A luz não resolve todos os problemas.

Mas  continua  a  ser  um  excelente  desinfectante

democrático.
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Nota Editorial

Esta crónica distingue deliberadamente três

planos que muitas vezes são confundidos:

liberdade de associação, influência política e

corrupção. O primeiro é um direito fundamental; o

segundo é inerente à vida democrática; o terceiro

exige factos e prova. Nenhuma pertença maçónica,

empresarial, religiosa, partidária ou associativa

constitui por si só indício bastante de prática

ilícita. 

A crítica editorial dirige-se à opacidade.

Quando uma relação privada pode criar um

conflito de interesses numa decisão pública, deve

existir um mecanismo proporcional de declaração,

impedimento e fiscalização. O objectivo não é

publicar a vida privada dos titulares de cargos,

mas permitir avaliar relações relevantes para o

exercício das suas funções. 

Os dados internacionais mostram precisamente

por que razão esta discussão é necessária. A OCDE

distingue entre qualidade formal das regras

portuguesas e a sua implementação prática; o

GRECO tem mantido recomendações sobre

conflitos de interesses, lobbying, declarações e

portas giratórias; e Portugal só em 2026 aprovou o
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novo quadro geral para transparência da

representação de interesses. 

A tese desta publicação é, portanto,

institucional e não conspirativa: quanto maior o

poder, maior deve ser a capacidade do

cidadão para observar as relações que

podem condicioná-lo.
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